


Ligeiras notas sobre duas tribus tupis da 
margem paraguaya do Alto Paraná 

(Guayaki e Chiripá) 

PELO DR. HERBERT BALDUS 

Ouayaki 
(Grupo do nordeste) 

Em meiados de junho de 1933 viajei a cavallo pelo 
divisor das aguas dos affluentes do sul do Rio Y guas­
sú e dos do norte do Rio Uruguay, para Oéste, até a 
fronteira argentina, na povoação de Barracão. 

De lá sempre a cavallo fui para o norte até San 
Antonio, e d'ahi outra vez para Oéste, atravez do ter­
ritorio argentino até o Alto Paraná. 

Alli tive immediatamente o ensejo de começar a 
observação de indivíduos do grupo meridional dos .Oua­
yakís que, no anno de 1910, tinham entrado em contado 
continuo com a nossa civilisação. 

Nada mais importante para o ethnologo america­
nista do que o estudo destes indios que, sem duvida, 
tem cultura a mais rudimentar e a mais pobre de todas 
as tribus da América, e cuja lingua fornece a unica pos­
sibilidade de se aprofundarem as pesquizas etymologicas 
do Tupí. 

O material scientifico colleccionado entre este gru­
po dos Guayakís não está ainda em condições de ser 
apresentado ao publico. 

Em setembro de 1933 fiz uma expedição no «hin­
terland» do porto paraguayo Nhacunàay para entrar em 
relações com o grupo do nordeste, até agora não ai­
tingido. Parece que já os antigo<> jesuitas tentaram isso 
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em vão; no seculo passado, e no nosso seculo, differen­
tes viajantes exploradores obtiveram o mesmo resultado. 
O que foi alcançado pela expedição de setembro de 
1933, não é tampouco um contacto firme e continuo, 
mas um certo numero de constatações preciosas para 
a ethnographia sul-americana d'ahi decorreu. 

Depois de ter penetrado, a facão, na t'llatta virgem 
durante uma semana, achamos no oitavo dia de marcha 
rastos frescos, quer dizer, rastos deixados havia tres dias 
mais ou menos. Seguimos, guiados por um Ouayakí do 
grupo meridional que sabia excellentemente interpretar os 
rastos. Os índios tinham trancado parte do caminho por 
meio de entrelaçamentos de taquaras. Devíamos enga­
tinhar com muita precaução e, apezar disto, muito de 
pressa para alcançai-os. Naturalmente, agora não po­
díamos mais fazer uso dos facões para não denunciar 
a nossa vinda. 

Já no dia seguinte achamos um grande acampa­
mento abandonado (de 6 a 8 famílias), e depois de 
poucas horas, de subito, om·imos, de differentes lados, 
muito perto de nós, golpes de machados e gritos de ho­
mens que cortavam arvores, provindo de certa direcção, 
em que, seguramente, devia estar o acampamento. Soa­
vam vozes de creanças e mulheres. 

Devíamos considerar que os homens vagando no 
matto em procura de alimento podiam descobrir a cada 
momento o nosso rasto, e por isso, resolvemos acercar­
mo-nos pé ante pé do acampamento, e surprehendel-os 
com o fim de prender alguns indivíduos, e por meio 
destes, attrahir os restantes. 

Chegamos sem ser percebidos até muito perto do 
~campamento. O taquapísal era tão cerrado que não dei­
xava ver á distancia de cinco passos. Por conseguinte, 
não sabíamos o que encontraríamos no acampamento·. 
As vozes de creanças e mulheres tinham emmudecido, 
e só se percebia o afiar dum machado. 

Com o grito: Poutchy em é, «Não máo !», saltamos 
no acampamento. Só um velho e uma velha lá esta­
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vam; antes de serem por nós alcançados, desapparece­
ram com a rapidez do relampago. Cerca dum quarto de 
hora antes, todas as mulheres com os respectivos fi­
lhos tinham-se ido embora em busca de mel. Todas os 
appellos de nosso Ouayakí do sul, eram agora vãos e 
vã foi tambem a nossa espera até o dia seguinte. Os 
índios tinham-se afastado com as suas familias em mar­
chas forçadas, e tornou-se-nos evidente que agora não 
os alcançaríamos pela segunda vez. 

E' verdade que haviam deixado todos os seus bens, 
menos os machados, no acampamento, mas podiam com 
facridade conseguir equivalentes de todos esses objectos, 
servindo-se dos machados. 

Já antes, escutando-lhes as falias, tínhamos podido 
constatar que na língua e até no modo de fallar, não 
differem de nenhuma maneira do grupo meridional dos 
Ouayakís; agora observamos na investigação de todos 
os bens da sua civilisação material que só differenças 
insignificantes os separam ethnographicamente do gru­
po meridional, differenças que, na maior parte, denunciam 
a influencia dos Kaynguás, seus vizinhos ao norte. Aqui 
não ha ensejo para descrever mais minuciosamente es­
tas differenças que apparecem especialmente nos arcos 
e nas flechas, nos instrumentos de musica e nos adórnos. 

Mas não · quero deixar sem menção que estes Oua­
yakís, do norte, que, em verdade, ficaram inacessiveis 
á gente da nossa civilisação, não conservaram a mes­
ma posição a respeito d'alguns proouctos mais com­
modos desta civilisação; substituíram o antigo machado 
de pedra pelo de aço, e a grande vasilha tecida e calafeta­
da com resina e cêra para colher o mel, pelas latas 
de conservas e as panellas de ferro defeituosas embora. 

Chiripá 

Em Hohenau, colonia allemã situada na margem pa­
raguaya do Alto Paraná, perto de Encarnação, fiquei 
sabendo que o Governo tinha trazido do norte índios 
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Chiripás com o fim de mandai-os plantar viveres para 
os soldados combatentes no Chaco, na fazendola penal 
de Encarnação e em outros terrenos do estado, dos ar­
redores. No «hinterland» de Hohenau, a uma distancia 
de 35 kms. do porto, parte desta tribu occupava-se em 
fazer roças para a plantação de milho. 

Do Campo Angel, um dos mais lindos districtos da 
colonia, para lá fui a cavallo, a 20 de novembro de 1933. 
Era caminhada de cerca de H kms. atravez dos cha­
mados potreiros, campos naturaes que o matto só ape­
nas cercava escassamente, porque o-> colonos allemães 
já tinham cortado grandes trechos, transformando-os em 
terra de plantação. Só o ultimo pedaço do caminho of­
ferecia bastante sombra; aqui o matto ainda estava in­
tacto c só um atalho estreito, e muito sinuoso, conduzia 
ao acamoamento dos índios. 

Cinc~ novas cabanas rectangulares erguiam-se ao lon­
go d'um pequeno corrego de aguas claras e rápidas. 
O tecto e as paredes consistiam em taquapí e capim 
guassú. As cabanas differiam em tamanho e em numero 
de paredes. A maior só tinha a parede trazeira e uma 
meia parede lateral; ao outro lado estreito guarnecia 
um tecto especial inclinado, sob o qual se encontrava 
a fogueira. Catres de taquara e rêdes serviam para os 
habitantes das choças sentar-se e dormir. Ao pequeno e 
risonho estabelecimento cercavam as formas typicas da 
matta virgem do Alto Paraná, de arvorves altas e es­
pessos taquapísaes. 

Dizia-se que de 30 a 50 pessoas aqui moravam. 
Vi 5 homens, 5 mulheres, 4 adolescentes, uma moça 
quasi adulta e bastante bonita, e evidentemente mestiça, 
e algumas creanças. Toda esta gente mostrou-se desde 
logo muito affavcl. A maioria não se veste de modo 
differente do das povoações campestres brancas da Ame­
rica do Sul; alguns homens tinham sapatos e poia:nas 
de couro, prova de que o seu trabalho era bem pago 
pelo governo paraguayo. Estavam tambem contentes com 
a mudança. 
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Uma velha e uma creança usavam no lóbulo perfu­
rado da orelha brincos constante.; de pequena oorda com 
missangas de cujo cabo pendia com a base para baixo 
um pedacinho triangular de certo mollusco que se en­
contra no Rio Paraná. A mesma velha tinha os torno­
zelos envolvidos por grossas cordas, das quaes me di­
zia que serviam de adorno e não como remedio. Uma 
mulher q~e por motivos que não averiguei, tinha o ca­
b~llo mUito cu:to, levava uma cor.da igual ao pescoço. 
Fora dos menctonados.pendentes e cordas não vi adorno 
algum. 

O estado sanitario éra bom. Só um velho bar­
budo apresentava exanthema nas pernas. Dois irmãos 
de media idade envesgavam. 

Em frente á embocadura do Rio Y guassú estende­
se, na margem paraguaya do Alto Paraná, para o nor­
te e para o sul, o territorio de tres tribus Tupí-Guaranís 
que são designadas pelos paraguayos pelo nome com­
mum de Kaynguá, e tambem de Mbyá ou Teyi. As duas 
ul_timas designações foram tambem tomadas pelas tres 
tnbus mesmas, se bem que se considerem como não 
paren~es e affirmem a differença das suas linguas. Ape­
z_ar dt~to, porém, formam unidade ethnographica, e seu 
hnguaJar são dialectos relativamente pouco divergentes 
um dos outros. Podem ser comprehendidos em çaso de 
necessidade, mais ou menos por guem falle o Guaraní. 

As tres tribus são conhecidas, sob os nomes de Chi­
ripá, Baticola e Guayaná. A terra dos Chiripás é o «hin­
terland>l de Tacurú pucú. Como a maior parte dos ín­
dios não tem designação especial para a propria tribu 
e designam-se quando interrogados, simplesmente pela 
palavra «nós» (exclusivamente da pessoa com a qual 
se falia), a saber, pela palavra tupí-guaraní «oré». 

Empregam a designação Arambeú para os vizinhos 
do sul, os Baticola que moram perto de Ma r gari ta na 
região do Rio Monday. Os Guayanás existente~ ao sul 
dos Baticolas nos arredores de Pirapitá, da antiga Villa 
Azara, são chamados Guayanás tambem pelos Chiripás. 
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Para os Ouayakís, os Chiripás não tem outro nome si­
não este Ouayakís. 

Em publicações recem divulgadas affirma-se que o 
nwnero total dos Kaynguás anda por perto de 5.000. 
Acho que o numero 1.000 estará mais perto da verdade. 
Nas mesmas publicações falia-se de cerca de 3.000 Yvy­
turakaís vivos. 

Estes antigos vizinhos dos chamados Kaynguá, que 
apparentemente não foram wna tribu tupí-guaraní, de­
sappareceram como unidade ethnographica. Conheci nwn 
porto argentino do Alto Paraná, um jovem trabalhador 
índio que se deu por Yvyturakaí, não sabendo fallar, po­
rém, nenhuma língua alem do Ouaraní dos paraguayos 
e tambem não podendo dar nenhuma informação posi­
tiva a respeito dos Yvyturakaís. 

Um dos dois Chiripás vesgos, conhecia ainda wn 
pouco da mythologia da sua tribu. Fallava em voz baixa 
e mo noto na numa mistura do proprio dialecto e do _Ouc­
raní paraguayo, que contêm algumas expressões hespa­
nholas. Do sol e da lua só sabia dizer ··que ambos são 
de sexo masculino. Mas no entanto tinha o que relatar 
de Perú, o primeiro homem. Este era verdadeiro esper­
talhão. Contou muitas historias, enganou todo o mundo 
com suas patuscadas e nunca se deixou enganar. O 
Perâ apparece tambem no folklore paraguayo e o seu 
nome, segundo a opinião do abalisado Snr. Carlos Grosso 
Sosa, em Villa Conceição do Paraguay, deriva-se do 
prenome hespanhol Pedro, mas, provem a meu ver 
mais provavelmente da palavra guaraní perõ: pellado. 

O Chiripá sabia contar acerca do Perú, historias 
sobretudo obscenas. 

Elle e os homens presentes da sua tribu riam ás 
gargalhadas aproposito de todas as expressões indecentes. 
Estas historias estavam refertas de noções trazidas pela 
«civilisação» e demonstravam toda a corrupção moral dos 
indios «civilisados». 

Como exemplo servirá a seguinte: 
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. Perú empregou-se como cozinheiro em casa d'um 
ret. Usava, como se fosse mulher cabellos 'd o · · 1 ' compn os . 

. rei JU gando que realmente o fôsse desejava possuil-o. 
P1?poz-lhe ~ ac~o amoroso, a que Perá accedeu extor­
~umdo-lhe dmhe1ro previamente. De posse de certa quan­
tia voltou-se contra o seu perseguidor forçando-o In . 1 . t' ' pe ,, 
vw e~1 cia, a pra Icas homosexuaes. do que resultou ficar 
o Rei enfermo. 

Como a rainha lhe perguntasse a causa da molestia 
r~Iatou-lhe o seu engano e o terrível desforco de Pení 
dizendo-lhe que lhe intentava violental-a e ; f'lh o Ch' · , as I as. 

, mpa contou uma unica historia decente de 
Peru e com certeza puramente índia e que ale'm dt' 

t' h . ' sso, 
c?n em con ecido elemento mythologico dos Tupí-Ouara-
ms, a sa~er: . o roubo do fogo pelo sapo: 

C} pnmeiro que possuiu o fogo, foi o urubú. o 
urubu encontrou Perâ. Pertí fingiu-se morto Ent-b • · . ao o 
uru u qutz assai-o. Quando o deitou ao fogo, Perá dis-
per~ou as brasas. O sapo queria roubar 0 fogo e en­
guhu pequeno pedaço de brasa. Depois Perá ajuntou 
novamente as brasas. O sapo levou 0 pequeno pedaço 
comsigo. 

Segu~do a tradição de outras tribus tupí-guaranís, 
o sap·o· ~a o_ fogo r~ubado aos homens. E' verdade que 
o Chmpa. nao mencionou especialmente este pormenor. 
Apezar dtsto, Peni que ajudou ao sapo no roubo se­
~uramente foi bemfeitor dos homens, como semell~ntes 
figur~s ~ythologicas cheias de pirraças entre certos ou­
tros mdws sul-americanos. 

Ouayaki: 
BIBUOGRAPHIA 

Ampla biblíographia encontra-se em R L e h m a N · 
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